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Dedicatória

Há muitos anos, eu dediquei a versão maior deste livro,

Em busca de Deus: A plenitude da alegria cristã,1

ao meu pai.




William Solomon Hottle Piper.




Agora, mais do que nunca, há um doce débito que

sinto para com ele, todos esses anos da minha vida,

pela feliz santidade que ele viveu para a

glória de Deus e por minha causa.













Endossos

“Imaginem-me com os dentes cerrados, perseguindo a

alegria — completamente armado, pois essa busca

é altamente perigosa.”



Flannery O’Connor






“Inquieto está o nosso coração, enquanto

não repousa em ti.” 
Santo Agostinho







“Se encontro em mim um desejo que nenhuma

experiência deste mundo pode satisfazer,

a explicação mais provável é a de que

fui criado para um outro mundo.”



C. S. Lewis




Apresentação

Com imensa alegria, escrevo o presente prefácio para esta nova edição brasileira de Plena Satisfação em Deus, este pequeno tesouro de John Piper, cuja influência sobre a igreja evangélica brasileira já atravessa décadas.

Poucos autores contemporâneos marcaram tão pro­fundamente a espiritualidade reformada no Brasil quanto Piper. Seu primeiro livro publicado entre nós, Teologia da Alegria,2 selecionado pelo Dr. Russell Shedd, apresentou ao público brasileiro a frase que se tornaria o lema mais conhecido de seu ministério: “Deus é mais glorificado em nós quando estamos mais satisfeitos nele”. Daí em diante, dezenas de livros de Piper passaram a ser publicados por diversas editoras brasileiras, alcançando pastores, seminaristas, líderes e cristãos de igrejas de diferentes tradições evangélicas.


Sua presença no Brasil também acompanhou essa influência literária. Piper esteve pela primeira vez em nosso país em 1994, participando da Conferência Fiel para Pastores e Líderes. Tivemos novamente a alegria de recebê-lo em 2011, em uma edição dedicada ao tema de evangelização e missões. Nos anos seguintes, Piper retornou ao Brasil em outras ocasiões, sendo uma das mais recentes sua participação no Encontro da Consciência Cristã, em Campina Grande, em 2019. Ao longo dessas visitas, sua pregação sempre encontrou ouvintes atentos e corações famintos por uma visão mais elevada da glória de Deus, da centralidade das Escrituras e da supremacia de Cristo.


Em uma nota mais pessoal, tive o privilégio de conhecer melhor o pastor John Piper por ocasião de sua vinda ao Brasil em 2011. Passeamos por São Paulo e pelo Rio de Janeiro, e recordo que, lá do alto do Pão de Açúcar, pude explicar-lhe sobre a incursão de missionários franceses no Brasil do século 16, enviados por João Calvino, a qual resultou na elaboração da Confissão da Guanabara. Desde então, em diferentes oportunidades no Brasil e em outros países em que estivemos juntos, pude observá-lo de perto em contextos públicos e privados. Ao longo desses anos, sempre me chamou a atenção sua postura humilde, seu estilo de vida frugal, seu interesse constante na glória de Deus e sua busca sincera pela plena satisfação em Deus. Em Piper, a mensagem não parece apenas um sistema teórico cuidadosamente construído; ela transparece como uma convicção profundamente incorporada à sua vida.


Talvez esteja exatamente aqui a contribuição mais singular deste livro. Piper insiste que a alegria não é periférica à vida cristã — ela está no centro dela. Seu argumento, desenvolvido com clareza e vigor pastoral, é que o grande problema da humanidade não é buscar prazer demais, mas contentar-se com prazeres pequenos, fugazes e efêmeros. O homem foi criado para a alegria, mas se perde quando procura satisfação final nas criaturas em vez de encontrá-la no Criador. Por isso, Piper defende aquilo que ficou conhecido como “hedonismo cristão”: a convicção de que buscar satisfação em Deus não é egoísmo espiritual, mas parte essencial da própria vida cristã.


Esse ensino é frequentemente reconhecido como devedor de autores como C. S. Lewis e Jonathan Edwards. De fato, ambos exerceram profunda influência sobre Piper. Lewis ajudou muitos cristãos a perceber que o problema do homem não é desejar demais, mas desejar muito pouco. Edwards, por sua vez, enfatizou a centralidade das afeições santas e da alegria espiritual na verdadeira religião. Piper bebe dessa tradição e a comunica com rara clareza às novas gerações.


Desse modo, esta pequena obra chega novamente às mãos do público brasileiro em um tempo particularmente oportuno. Vivemos em uma cultura saturada de entretenimento, distração e promessas vazias de satisfação. Somos constantemente tentados a procurar sentido, prazer e identidade em coisas incapazes de sustentar o peso da alma humana. Piper nos recorda, com insistência pastoral e fervor bíblico, que fomos feitos para algo maior: conhecer, desfrutar e glorificar a Deus.


Minha oração é que esta leitura seja de grande proveito para cada leitor. Que Deus mesmo lhes conceda crescer em alegria santa, em satisfação profunda, em pureza de vida e em amor pelo próprio Senhor. E que, no contexto da igreja, no cultivo da santidade e na esperança da glória futura, cada coração aprenda mais plena­mente esta verdade: não há satisfação mais alta nem alegria mais segura do que aquelas que encontramos em Deus.




São José dos Campos, maio de 2026.

Tiago José dos Santos Filho

Diretor do Ministério Fiel; professor

e cofundador do Seminário Martin Bucer;

pastor da Igreja Batista da Graça.




Prefácio

Amado leitor,


Escrevo este livro porque a verdade e a beleza de Jesus Cristo, o Filho de Deus, são fascinantes. Eu concordo com o salmista:

Uma coisa peço ao Senhor, e a buscarei: que eu possa morar na Casa do Senhor todos os dias da minha vida, para contemplar a beleza do Senhor e meditar no seu templo. (Sl 27.4)


Se você é um guia turístico e sabe que os turistas anseiam por desfrutar da beleza — que estão até mesmo dispostos a arriscar suas vidas para que a vejam — e assim se vê diante de um desfiladeiro de tirar o fôlego, então o seu dever é mostrá-lo a eles e insistir que desfrutem da vista. Bem, a raça humana de fato anseia pela experiência da admiração. E não há realidade mais arrebatadora do que Jesus Cristo. Estar com ele não significa estar livre de perigo, mas a sua beleza é extraordinária.

Deus colocou a eternidade na mente do homem e encheu o coração humano de anelos. Mas não sabemos pelo que anelamos até vermos o quão formidável Deus é. Essa é a causa da inquietação universal. Daí a famosa oração de Santo Agostinho: “Fizeste-nos para ti, e inquieto está o nosso coração, enquanto não repousa em ti”.3


O mundo tem um anseio insaciável. Tentamos satisfazer esse anseio por meio de férias com paisagens pitorescas, habilidades criativas, produções cinematográficas extraordinárias, aventuras
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